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APRESENTAÇÃO DA SEGUNDA EDIÇÃO

			O lançamento da segunda Edição do Livro Entre Tipos e Recortes: histórias da Imprensa Integralista (volume 1) expressa um compromisso assumido pelo conjunto de autores e textos que compõem a obra no sentido de divulgar as pesquisas mais recentes sobre a Ação Integralista Brasileira (AIB), assim como das demais siglas que herdaram militantes e princípios do primeiro movimento de massa do Brasil.

			Em sua segunda edição, o livro, que apresenta artigos elaborados a partir da análise de jornais e revistas integralistas, recebe um novo tratamento gráfico e é revisto para publicação. Os textos não apresentam grandes mudanças, havendo atualizações pontuais, mas sem perder a essência da pesquisa divulgada na primeira edição.

			Ao longo dos 6 anos transcorridos desde a primeira publicação, em 2011, o livro tornou-se um importante instrumento de consulta para os estudiosos do integralismo, sendo muito procurado por aqueles que realizam pesquisa sobre a imprensa no século XX, seja como objeto de estudo e/ou como fonte documental. 

			Como organizadores, a nossa satisfação é imensa quando identificamos pesquisas de graduação ou de pós-graduação que têm esse projeto editorial como referência e nos alegramos com a inspiração que o livro promoveu em alguns novos trabalhos. A tiragem reduzida da primeira edição exclusiva em papel e a procura pelos exemplares esgotados foram alguns dos motivos que conduziram os organizadores a pensar em uma nova edição da obra. 

			Outro motivo que nos levou a pensar nesta edição está relacionado às muitas mudanças que ocorreram no contexto sociopolítico brasileiro, no seio da disputa de forças entre uma direita que decidiu sair às ruas e mostrar sua face e de uma esquerda que tem “medo de dizer o seu nome”, segundo o filósofo brasileiro Vladimir Safatle.[ 1 ] 

			Se, por um lado, é possível observar avanços no debate sobre a necessidade de superação do fascismo, ainda muito presente na sociedade contemporânea, por outro lado é possível observar a ameaça que representa o fortalecimento do pensamento reacionário em alguns segmentos sociais. Tal conjuntura evidencia a importância da obra e a necessidade de discussão constante sobre os movimentos de direita e extrema-direita que continuam presentes no cenário político brasileiro.

			Após a nova edição do volume 1, haverá um trabalho dos organizadores, ao lado da Editora Universitária da PUCRS, EDIPUCRS, no sentido de divulgar novamente o volume 2, lançado inicialmente em 2012 e também esgotado. Lançamos a informação de que, após este projeto, os organizadores iniciarão o volume 3, buscando a divulgação das novas pesquisas sobre o integralismo. 

			Desejamos, portanto, ótima leitura e que a obra auxilie na compreensão de que devemos estar vigilantes, pois as sementes do ódio e da intolerância estão cada vez mais vivas na humanidade.

			Renata Duarte Simões
Leandro Pereira Gonçalves

			Organizadores

Notas

			

			
				
					[ 1 ]  SAFATLE, Vladimir. A esquerda que não teme dizer seu nome. São Paulo: Três Estrelas, 2013.

				

			

		


		
			
APRESENTAÇÃO DA PRIMEIRA EDIÇÃO

			O livro Entre tipos e recortes: histórias da imprensa integralista (volume 1) traça um panorama da imprensa integralista em todas as regiões brasileiras, levando em consideração que o discurso integralista, além de se apresentar teatralizado em comícios e manifestações públicas, necessitava ganhar persuasão linguística. 

			Ainda que consideremos o integralismo uma aberração reacionária mimética cuja ideologia fora importada da Europa, não podemos deixar de estudar o motivo de sua ampla recepção no Brasil, País que se destacou por ser o mais camisa-verde da América Latina – tanto que os historiadores assinalaram ter sido o Estado Novo Getuliano uma jogada para afastar Plínio Salgado do caminho do poder. 

			O integralismo será sempre fonte de pesquisa porque, produzido em país colonial, chama a atenção para aquela interpretação clássica de Leon Trotsky, segundo a qual o nazismo e o fascismo nasceram em países que estavam empenhados em adquirir colônias, já que ficaram fora da partilha colonial após a Primeira Guerra Mundial.

			Gilberto Felisberto Vasconcellos

			Professor Titular do Departamento de Ciências 
Sociais da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)

			Autor do livro Ideologia curupira: análise do discurso integralista 

			(Brasiliense, 1979, 1.ª edição; EDIPUCRS/EDUPE, 2017, 2.ª edição)

		


		
			
PREFÁCIO

			Pesquisadores sobre o integralismo e historiadores de modo geral conhecem a importância de se estudar a força doutrinária no campo propagandístico da imprensa integralista na história do movimento. Desde o surgimento das primeiras pesquisas acadêmicas sobre a Ação Integralista Brasileira (AIB), são raros os autores que não se utilizaram da imprensa veiculada pelo movimento para desenvolver estudos. Apesar dessa compreensão, pouquíssimos trabalhos de caráter coletivo buscaram reunir numa mesma obra textos que contemplam uma variedade de interesses sobre a imprensa da AIB, seja como fonte documental, seja como objeto de estudo. 

			Lembramos que existem alguns trabalhos isolados diretamente ligados à análise da imprensa integralista. Dentre eles, destacamos os realizados por: Rodrigo Santos de Oliveira, um dos autores desta obra aqui prefaciada, que se dedicou ao estudo da imprensa integralista ao longo de sua vida acadêmica; Jefferson Rodrigues Barbosa, também entre os autores desta obra, que já nos ofereceu uma dissertação sobre o jornal Acção, na qual dedica um capítulo ao mapeamento desse jornal, dando-nos um panorama dos meios de comunicação dentro da organização doutrinária da AIB; e Rodrigo Christofoletti, que tem nos proporcionado consideráveis análises ao tratar da Enciclopédia Integralista e que, nesta obra, trata da utilização das caricaturas nos jornais, como mecanismo de produção ou destruição das imagens. Outros pesquisadores que não citamos pelos limites de um prefácio e que não são menos importantes ou dedicados ao tema podem atestar o interesse acadêmico por esse enfoque da história. Ademais, alguns deles integram a obra e se anunciam como pesquisadores do tema com melhor precisão dos seus lugares de pesquisa em nossa temática central. O que nos importa é despertar os leitores para a relevância que a imprensa integralista tem adquirido através da indicação, ainda que superficial, de estudos individuais e que a presente obra reúne e divulga. Trata-se de uma obra que renova e destaca os estudos sobre a imprensa integralista veiculada tanto no passado quanto no presente.

			Luiz Antônio Marcuschi, professor do Departamento de Linguística da UFPE, certa vez disse, prefaciando o livro de Freda Indursky, que “Estudos que renovam os temas e não apenas sua abordagem, que apresentam posições relevantes e não simples inovações terminológicas são sempre bem-vindos”. Este livro incorpora fielmente estudos que renovam o tema do integralismo e que trazem novas contribuições aos estudos da história da imprensa no Brasil. Portanto, bem-vinda esta importante obra organizada por Leandro Pereira Gonçalves e Renata Duarte Simões, dois grandes pesquisadores que se propuseram a reunir diversos estudos sob o título Entre tipos e recortes: histórias da imprensa integralista.

			Antes de expormos nossa leitura e interpretação dos textos, consideramos importante alertar o leitor para o papel do prefácio numa obra em forma de coletânea por meio de dois aspectos centrais. Em primeiro lugar, destacamos que se trata de nossa interpretação particular dos textos e não um resumo fiel do que escreveram os autores e do que compõe os capítulos da obra. Em segundo lugar, ressaltamos que assumimos o compromisso de dizer em poucas palavras, de modo a orientar a leitura, o que os autores exploraram em suas vidas ao longo de meses, anos, décadas. Assim, o que indicamos aqui são apenas fragmentos das ideias principais dos autores, ao mesmo tempo em que convidamos os leitores a construir suas próprias interpretações sobre o conteúdo da obra. 

			O que nos propomos a oferecer aos leitores deste prefácio é, então, uma discussão preliminar. Diremos com firmeza que os textos presentes nesta obra são pertinentes às pesquisas atuais e situam os que desejam iniciar pesquisas sobre o tema, por meio de seus recortes e enfoques. Como já se pode perceber pelo título da obra, a preocupação central está em reunir e apresentar estudos sobre o papel desempenhado pela imprensa integralista na construção e disseminação das ideias político-doutrinárias do integralismo no Brasil em diferentes momentos. A obra mostra, particularmente, o lugar da imprensa no cotidiano propagandístico do movimento, enfocando a construção da imagem do seu líder. Destaca as formas de doutrinamento e monitoramento dos militantes, seus signos, símbolos, etc. Os trabalhos mostram como a imprensa era, também, o principal lugar discursivo do movimento na luta e no combate contra os inimigos, particularmente o comunismo, utilizando-se para isso de amplos recursos discursivos textuais e imagéticos. Trata-se, hoje, de um campo de análise que se articula com as novas abordagens da história política e que os organizadores da obra tiveram a seriedade de nos apresentar a partir de uma variedade de posições e documentos.

			Os estudos da propaganda política e, mais especificamente, da imprensa político-doutrinária integralista permeiam nosso cotidiano. Portanto, conhecer seus mecanismos, discursos e estratégias do passado entrelaçados ao presente faz parte da historiografia atual. Trata-se, dessa forma, de uma obra atualíssima, que vem para acrescentar conhecimento à história da imprensa e da propaganda doutrinária que tem marcado a vida política brasileira. 

			Lembramos que a imprensa integralista continua circulando em nossa sociedade. Não tem mais o volume e a visibilidade dos anos 1930, 1940 e 1950, mas permanece sob outras condições e estratégias de comunicação. Como destaca uma das autoras, Márcia Regina Carneiro, a imprensa integralista continua sua tentativa de manter vivo o movimento nas últimas duas décadas por meio do uso da internet. Portanto, há muito ainda que se estudar sobre esse lugar do integralismo.

			A imprensa tem um grande poder numa sociedade que vive da informação, e os partidos e movimentos políticos têm se utilizado desse meio para agenciar indivíduos ao longo de nossa história. No passado, a imprensa integralista obteve grande visibilidade, particularmente na chamada “Era Vargas” e nos anos de 1945-65. Através dela, o integralismo apresentou ideias, discursos e programas de um governo forte e integral. Divulgando a ideia de unidade ideológica nacionalista, coerente com uma época de movimentos fascistas, o integralismo conseguiu arregimentar adeptos e formar uma milícia com relativa representatividade no campo político. Alimentou sonhos e despertou esperanças, sob títulos noticiosos tais como a “Flama Verde da Esperança”. Pela imprensa, o integralismo publicou programas, projetos e manifestos, respondendo às frustrações políticas sob uma bandeira nacionalista e conservadora dos valores e tradições, guiando ações políticas e movendo vidas em nossa sociedade. Por tudo isso, temos nesta obra sobre a imprensa integralista uma importante parte de nossa história política e cultural. É desta parte de nossa história que tratam nossos autores, por meio de novas abordagens, novos documentos e novos objetos. 

			Nos capítulos desta obra, os autores mostram que o jornal hoje representa um documento-monumento, variando da condição de objeto a fonte histórica. Mostram que a imprensa é um campo de análise das discursividades permeado de subjetividades, de intencionalidades e de discursos imagéticos, a exemplo das caricaturas. 

			Observe-se que o sumário é indicativo de como os autores trabalham, dialogam e se aproximam nas suas temáticas, abordagens e tópicos de análise. Além das proximidades temáticas sobre periódicos de destaque no integralismo, há os que trouxeram aspectos sobre os periódicos ainda pouco analisados, como exemplo o trabalho de Tatiana da Silva Bulhões, que vem se dedicando à análise das fotografias entrelaçadas aos textos. Interessante também é o trabalho de Virgínia Maria Netto Mancilha sobre a imprensa feminina no movimento, mostrando uma perspectiva de gênero atrelada à história social, por meio de uma investigação da revista Brasil Feminino e de suas estratégias na arregimentação do público feminino.

			Temos, ainda, autores que destacam a relação entre o espaço e a imprensa, a exemplo dos colegas que tratam da imprensa integralista no Rio de Janeiro, em Petrópolis e em Juiz de Fora. Sobre isso, destacam-se os trabalhos de Pedro Ernesto Fagundes; Alexandre Luís de Oliveira e Priscila Musquim Alcântara; e Leandro Pereira Gonçalves e Maurício de Castro Corrêa. 

			Aproximando-se do tempo presente, encontramos na obra os trabalhos do Gilberto Grassi Calil, pesquisador do PRP e que aqui nos contempla com análises da doutrinação da imprensa integralista numa nova fase, de 1945 a 1965, destacando três periódicos: Reação Brasileira, Idade Nova e A Marcha; e as pesquisas em torno da imprensa e sua relação com a memória nos trabalhos de Rogério Lustosa Victor e Márcia Regina Carneiro. 

			Victor mostra como Plínio Salgado reordenou a memória integralista de 1945 até 1965, através da análise da produção de A Marcha e de mais alguns periódicos que teriam servido de estratégia midiática para acender na memória discursiva o antigo integralismo no novo momento, mas desvinculado de suas imagens negativas do passado. Carneiro, por sua vez, apresenta a reinvenção dos textos e imagens que no passado teriam servido à propaganda da ideologia e doutrina e que são reutilizados sob novos signos nos anos 1990.

			Os autores desta obra destacam-se pelas suas potencialidades acadêmicas e pelas posturas como colegas de trabalho, integrantes do Grupo de Pesquisadores do Integralismo (GEINT), que desde 2001 atua por meio de discussões no site Yahoo Grupos – sempre prontos a intercambiar e integrar pesquisas, descobertas e ideias. 

			Sistematicamente a obra está organizada em dezesseis capítulos que interagem e integram num mesmo projeto a variedade de posições historiográficas que perpassam a escrita da história do integralismo, particularmente de sua imprensa, aqui apresentada "entre tipos e recortes". Desse modo, podemos resumir a obra da seguinte maneira: o ponto central do livro, sob o aspecto conceitual e metodológico, é a utilização da imprensa integralista na formulação de questões históricas sobre o perfil e a funcionalidade das práticas discursivas da Ação Integralista Brasileira no campo propagandístico, doutrinário e disciplinador. Além disso, oferece histórias da especificidade de atuação do movimento em determinados espaços regionais, tomando como base de análise e de informação a própria imprensa integralista. Com isso, a obra se torna um marco nos estudos sobre a AIB, servindo de modo amplo como proposta de caminhos a serem trilhados por novos pesquisadores. 

			O trabalho de Rodrigo Santos de Oliveira, que dá início à obra, é emblemático da utilização da imprensa na análise da historiografia do integralismo e fornece um panorama da função e da história da imprensa integralista, ao mesmo tempo em que apresenta um percurso historiográfico do movimento. O autor expõe a circulação dos jornais nos núcleos do país, seus nomes, números de publicação, enfoques, expansão e papel dentro da propaganda e disseminação das ideias integralistas. Seu texto traz expressiva contribuição para os que desejam iniciar pesquisas sobre o movimento integralista, porque fornece um mapeamento da evolução dos jornais em razão da evolução do movimento. 

			Outros autores também apresentam, de modo bastante didático, análises do papel e das estratégias discursivas da imprensa integralista oficial na formulação e expansão do movimento e seus projetos político-doutrinários entre as diferentes classes a que se destinavam. Nesse sentido, destaca-se o trabalho de João Fábio Bertonha e Jaqueline Tondato Sentinelo, que investigam o jornal A Offensiva, mostrando o poder de circulação do periódico como a voz oficial do movimento integralista na veiculação das notícias da guerra da Etiópia contra a Itália e suas estratégias discursivas no desenrolar do conflito. De modo geral, os autores mostram como A Offensiva utilizou-se do momento da guerra para manter boa imagem com a Itália e ao mesmo tempo demonstrar relativo apoio aos assuntos da África, considerando que seus discursos teriam reflexos num Brasil afrodescendente. Dessa forma, a imprensa integralista procurava justificar a invasão em defesa das minorias silenciadas e oprimidas, procurando chamar a atenção da população negra, ao mesmo tempo em que afirmava a inexistência de discriminação racial nas fileiras da AIB. O vilão da história, segundo o periódico, não era a Itália nem a Etiópia, mas o capitalismo liberal e internacional que estaria dominado pelos judeus, esses, sim, os grandes responsáveis por todos os problemas da guerra.

			Também nessa linha de utilização de uma dada imprensa pelo movimento, temos o trabalho de Renata Duarte Simões que analisa o perfil do jornal A Offensiva como órgão oficial do movimento. No seu texto, a autora mostra as fases e mudanças no campo da ação do jornal entre os anos 1934-1938, entre os quais foi se configurando o perfil doutrinário e expansivo do jornal em relação e paralelamente ao crescimento do integralismo. Seu trabalho é um mergulho no processo de organização e diagramação do jornal, com identificação dos principais pontos abordados em função das situações, os dias de circulação, tiragens, tipos de notícias, produtores, destinatários, disciplinamento, etc. Nesse texto, Simões faz um mapeamento do jornal, que se torna esclarecedor de uma série de organizações internas do movimento e, ao mesmo tempo, esboça a metodologia empregada pela pesquisadora na elaboração de um panorama historiográfico do impresso.

			Murilo Antonio Paschoaleto é outro autor que também se debruça na análise de A Offensiva, enfocando os discursos jornalísticos de construção e desconstrução das imagens criadas em torno dos fascismos e do nazismo. A finalidade de seu texto é mostrar o papel desse jornal na disseminação das notícias internacionais com o objetivo de ampliar a simpatia pelos movimentos totalitários de direita da Europa. O autor identifica as repetições e recorrências das notícias internacionais sobre movimentos de caráter nazifascista europeus que os integralistas faziam propagar através do jornal objetivando desmistificar as falsas “ideias” construídas em torno dos movimentos europeus. Assim, o autor investe na metodologia de análise das condições de produção e desconstrução dos discursos jornalísticos de A Offensiva, entre os quais localiza a finalidade enaltecedora e defensora do jornal aos vários fascismos, com particular destaque para o nazismo alemão. De forma geral, a proposta do autor é conferir destaque a algumas notícias que são emblemáticas de uma exaltação e admiração, além de uma postura comparativa entre os líderes dos movimentos europeus e líderes da AIB, com destaque para Plínio Salgado, atribuindo-lhes uma missão salvadora e civilizadora de suas nações.

			Os dois trabalhos seguintes, de Jefferson Rodrigues Barbosa e Renato Alencar Dotta, também se focam na abordagem de um jornal específico dentro do integralismo, o jornal Acção. Com Jefferson Rodrigues Barbosa, temos um histórico da importância dos jornais dentro do movimento e uma abordagem sobre a produção e circulação do Acção. O autor destaca o papel da polícia política de Getúlio Vargas no controle da imprensa e a situação do jornal em dado momento. Ao mesmo tempo, faz uma análise do conteúdo do jornal voltado para a propaganda das ideias fascistas e do nazismo alemão. 

			Renato Alencar Dotta, por sua vez, nos oferece um enfoque sobre a relação entre o integralismo e o Estado Novo a partir da análise do jornal Acção. Além desse enfoque, apresenta a relação entre os líderes e a organização das ideias no jornal. Contudo, o ponto forte desse trabalho é a análise da relação do integralismo com Getúlio Vargas e a forma como as notícias vão fluindo no jornal à medida que o Estado Novo se implanta como regime. O texto mostra como o Acção se configura como uma fonte privilegiada para se acompanhar a imagem do movimento integralista desde o seu auge em 1936, o “Ano Verde”, até os primeiros meses do Estado Novo, quando reformulações discursivas vão se processando à medida que a situação do movimento vai mudando.

			Outro foco de interesse dos nossos autores é o âmbito espacial estudado a partir do perfil e da ação de uma referida imprensa integralista. Observe-se o caso do jornal A Marcha, tratado por dois autores, Priscila Musquim Alcântara e Alexandre Luís de Oliveira, com o objetivo de expor o movimento integralista na cidade de Petrópolis. O texto dos autores, apresentado em conjunto, mostra como os chamados “integralistas petropolitanos” criaram, no começo de 1934, o jornal A Marcha como veículo de comunicação próprio para propagar o integralismo. Segundo Alcântara e Oliveira, a meta desse jornal era ampliar a propaganda do integralismo e doutrinar os seguidores e leitores do jornal. Ao longo do texto, os autores exploram o discurso e a diagramação do jornal, apresentam um panorama do integralismo na cidade de Petrópolis que se adéqua aos estudos regionalistas do tema e traçam um comparativo entre a posição do A Marcha e a de outros jornais do movimento. 

			O capítulo de Rafael Athaides, sobre o jornal A Razão no Paraná traz uma abordagem diferenciada sobre a imprensa integralista com base na articulação da história com a psicologia social e com a psicanálise. Em seu estudo, o autor elege o jornal A Razão, publicado entre maio e novembro de 1935, e seus 27 números que circularam no Paraná como foco de sua pesquisa. Com essa posição metodológica e de abordagem do tema, o autor pretende mostrar como esses campos podem nos ajudar a compreender aspectos importantes das representações feitas pela imprensa integralista e das práticas discursivas a ela inerentes. O amor, o sacrifício, a morte, o ressentimento e a paixão pelo Chefe Nacional e pelo movimento são alguns dos temas que Rafael destaca em seu trabalho como insuflados pelas estratégias da imprensa integralista e que se configuram como um lugar no qual o pesquisador pode estreitar fronteiras entre a História e outras ciências. 

			Tratando também das especificidades do integralismo nos espaços, temos o capítulo de Pedro Ernesto Fagundes, que enfoca o integralismo no Rio de Janeiro a partir de sua imprensa propagandística e doutrinária, mas com ênfase na revista Falena (Campos dos Goytacazes) e na revista Sigma (Niterói), sem descuidar da importância de alguns jornais municipais fluminenses que marcaram a história do movimento naquele Estado. Dessa forma, o texto do Pedro Ernesto Fagundes é fundamental para os que querem investir nas pesquisas sobre o integralismo no Rio de Janeiro, porque oferece um mapeamento dos principais jornais e revistas que trataram da chegada, atuação e expansão do movimento naquele Estado. O autor mostra a utilização dos jornais no processo de cooptação da população local e as estratégias propagandísticas fomentadas com o objetivo de promover a adesão ao movimento e às ideias integralistas. O foco central do texto é o cotidiano da propaganda do movimento, a partir da circulação no Estado de inúmeras publicações ligadas aos integralistas. Fagundes também traz em seu texto sugestões de análise das fotografias na imprensa integralista, bastante pertinentes aos estudiosos do tema.

			Também para a análise da fotografia envereda Tatiana da Silva Bulhões, que enfoca as fotografias e textos na imprensa carioca não integralista, destacando a revista Fon-fon! e os noticiários Diário de Notícias e A Noite Illustrada, que apoiaram os interesses integralistas, os chamados jornais e revistas simpatizantes. A autora se propõe a analisar a construção de uma rede de apoio e contato entre certa imprensa carioca e o integralismo, no período de 1933 a 1937. Para tal, investe na análise da utilização das fotografias, das fotomontagens e da produção textual presente nos três impressos citados acima. O que chama a atenção nesse estudo é o percurso metodológico escolhido pela autora para uma leitura das notícias a partir dos subtítulos, das legendas abaixo das fotografias, da diagramação na montagem das fotografias, que sugerem discursos intencionais prol integralismo e que trabalham na significação das mensagens e na produção de sentido dos acontecimentos noticiados, apresentando uma rica abordagem sobre a imagem e a diagramação dos jornais tendenciosos que deram suporte ao movimento integralista.

			O texto de Leandro Pereira Gonçalves e Maurício de Castro Corrêa também destaca a relação entre a imprensa e o espaço, apontando as origens do movimento integralista em Juiz de Fora com base nos jornais locais, muitos deles ainda desconhecidos pelos pesquisadores do tema. Ponto interessante nesse capítulo é que um dos seus autores também figura no texto como personagem de análise historiográfica do movimento na cidade. Corrêa é indicado no texto como a base dos estudos do integralismo na cidade de Juiz de Fora, tendo seu trabalho sido apresentado ao campo acadêmico no ano de 1973, período anterior à publicação da obra clássica de Hélgio Trindade, que vem sendo citado como o autor pioneiro dos estudos do integralismo no Brasil. 

			É importante mencionar que o trabalho de Mauricio de Castro Corrêa sobre organização, atuação e expansão do integralismo e seus núcleos na cidade de Juiz de Fora com base nos jornais da cidade só foi possível na década de 1970, porque o pesquisador teve acesso a documentos da imprensa integralista na cidade, tais como: O Sigma, O Juvenil e A Reforma, que foram acessados no arquivo particular de um ex-integralista e jornalista da cidade, além das entrevistas orais que o autor utilizou naquele momento. Vale lembrar que, na década de 1970, período de regime militar no Brasil, tornou-se complicado estudar o integralismo, porque estava vetado o acesso a muitos documentos do movimento, particularmente os apreendidos pelo DOPS e que só puderam ser analisados e interpretados depois da década de 1990.

			Já os capítulos de Gilberto Grassi Calil e Rodrigo Christofoletti merecem apresentação em conjunto, apesar de dois textos separados na obra, porque se aproximam em muito de um período de reformulação da política centralizada em Plínio Salgado no contexto do pós-guerra e depois do exílio em Portugal. Os dois autores nos fornecem um bom panorama do que se passou com a imprensa que serviu de suporte à propaganda do Partido de Representação Popular (PRP) de 1945 a 1965. Rodrigo Christofoletti se dedica às caricaturas presentes nos jornais Idade Nova e A Marcha, mostrando como o PRP publicou centenas de caricaturas de integralistas em campanha, de seus detratores, seus antagonistas e a relação entre eles em cenas cotidianas de discussões políticas. O foco central do texto desse pesquisador é mostrar que o integralismo do período pós-guerra, de 1945-65, caracterizou-se por mudanças que o colocaram em evidência através de releituras de sua atuação no campo político, redefinidas por centenas de caricaturas elaboradas pelos representantes do PRP. Christofoletti tem como ponto forte de seu trabalho o enfoque metodológico em materiais iconográficos e humorísticos, particularmente, em relação a personagens políticos num dado contexto. Trata-se de um texto bastante atual e sugestivo das novas abordagens no campo da história política, elucidando-se aspectos metodológicos da sátira social, do humor político.

			Gilberto Grassi Calil trata da formação e atuação do PRP, debruçando-se sobre os mesmos jornais e acrescentando, ainda, o Reação Brasileira, o Vanguarda, O Monitor e outros jornais e boletins que teriam sido reproduzidos em âmbito nacional, atuando nos espaços regionais. Lembramos que esse autor tem se especializado nos estudos do PRP, oferecendo ao leitor uma gama de informações sobre a propaganda jornalística em torno da formação e atuação desse Partido depois de 1945. É disso que trata seu texto, contendo informações detalhadas da articulação do PRP no campo político Pós-Guerra. Outro componente importante de seu texto são os informes sobre a produção jornalística e as revistas do movimento, identificando-se nomes, lugares de circulação, periodicidade, público abrangente e discursos. Outro destaque interessante do texto são as informações sobre a propaganda radiofônica. Nesse sentido, Calil oferece um panorama importantíssimo sobre a propaganda doutrinária integralista do PRP, a partir da utilização de diversos veículos e instrumentos de comunicação, mantendo olhar sobre a produção da imprensa partidária integralista no pós-1945. É também interessante observar no texto do autor as análises sobre o jornal A Marcha e sobre as campanhas de Plínio Salgado na década de 1950, com propagandas apelativas aos contribuintes. 

			Texto que também utiliza o jornal A Marcha foi elaborado por Rogério Lustosa Victor. O grande contributo desse autor, em nossa interpretação, está no estudo sobre o período que compreende a retirada dos integralistas da cena política e o retorno dos mesmos pelo PRP, com base na análise da destruição da imagem pela imprensa combatente e na reconstrução da imagem pela reação e resposta da imprensa integralista no cenário pós-1945. Nesse artigo, percebemos que o autor destaca o trabalho da “memória discursiva” na produção dessa imprensa que volta à cena política sob nova roupagem e que o autor chama de “memória social”. O texto de Victor investe na análise da reformulação discursiva do integralismo orientado pelo “Manifesto-Diretiva” publicado pelo Correio da Manhã, que Plínio teria enviado do exílio para compor os novos discursos da imprensa integralista e reacender na memória apenas os aspectos positivos do movimento. O autor consegue nos passar o drama de Plínio Salgado para retornar à cena política com o PRP e os embates que sofre com o TSE e seus opositores. 

			Virgínia Maria Netto Mancilha, por meio da revista Brasil Feminino, favorece-nos com estudos das estratégias utilizadas pela imprensa integralista para arregimentar o público feminino, chamando a atenção dos leitores para a questão dos estudos sobre as mulheres militantes. O texto de Mancilha vem, nesse sentido, reafirmar a importância dos estudos sobre a influência do integralismo entre as mulheres numa época em que a política era o campo de atuação dos homens. A autora mostra como o movimento soube estrategicamente manter a mulher numa linha de emancipação contida e adequada aos doutrinamentos tradicionais do movimento, através do periódico integralista Brasil Feminino. Conforme mostra a autora, a revista conseguiu, depois de um pretenso apoio de Plínio Salgado, penetrar nas famílias e arregimentar as mulheres para as fileiras integralistas. 

			Por fim, o capítulo que fecha a obra, o texto da Márcia Regina Carneiro, nos brinda com estudos da memória e da atualidade da imprensa. Com base na análise do boletim Alerta e da 4ª Geração integralista, a autora nos mostra como os seguidores das ideias integralistas modernizaram seus meios de comunicação, através do uso da internet, com sites, blogs, Orkut, Facebook e outros recursos tecnológicos da cibernética para manter circulando o projeto integralista e a imagem de Plínio Salgado. Com o objetivo de apresentar as articulações e estratégias dos meios de comunicação da nova geração de integralistas, a autora nos dá uma profunda dimensão das atividades na atualidade do integralismo, ao mesmo tempo em que nos fornece uma análise da memória que cerca o movimento. A autora consegue nos mostrar por que e como as ideias integralistas continuam atuando em nosso campo político e formas de adaptação dos seus meios de comunicação, seus novos embates e os temas que oscilam entre a velha e a nova forma de fazer política integralista. 

			De modo geral, como se pode observar, o livro convida-nos para o estudo sistemático da imprensa integralista e estimula novos olhares para a história política desse movimento em diferentes momentos. Tais temas e abordagens são promotores de novas contribuições aos estudos já efetuados sobre o integralismo, além de estimuladores de novas pesquisas. O momento historiográfico favorece o que aqui se apresenta, uma pluralidade de olhares, abordagens e enfoques sobre um tema que ainda é motivo de preconceitos teóricos e metodológicos por parte de alguns pesquisadores, mas que nossos autores conseguem apresentar com harmonia de informações e estudos que se tocam, se aproximam e dialogam entre si.

			Giselda Brito Silva

			Professora do Departamento de História da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 

		


		
			
1 
A IMPRENSA DA AÇÃO INTEGRALISTA BRASILEIRA EM PERSPECTIVA

			
RODRIGO SANTOS DE OLIVEIRA

			O presente texto tem por objetivo apresentar um histórico da imprensa da Ação Integralista Brasileira (AIB) em seu período de existência legal (1932-1937). Para realizar essa tarefa, buscamos as origens do integralismo na atuação de Plínio Salgado na década de 1920. Posteriormente, analisamos os periódicos integralistas, tanto jornais como revistas, nos âmbitos nacional, regional e nuclear.

			O pré-integralismo

			Em linhas gerais é perigoso centralizar acontecimentos históricos na ação individual de pessoas. Essa é uma premissa básica, desde que o “velho positivismo” foi superado. No entanto, no que se refere a movimentos de orientação fascista, o culto à liderança é uma constante e quase sempre o papel desses indivíduos foi fundamental na estruturação de tais grupos, ao ponto de haver uma relação direta entre o “líder” e o corpus (o Führer, na Alemanha, e o Duce, na Itália). Dentro do integralismo não foi diferente, e Plínio Salgado desempenhou similar papel no congênere brasileiro.

			Por essa razão, para analisar a origem do integralismo, é preciso compreender Plínio Salgado e, para tal, é necessário retomar o período anterior à formação da AIB. Neste texto, a retomada histórica ganha relevância porque a origem do integralismo possui uma relação íntima com a imprensa. 

			Pode-se afirmar que a base do integralismo foi sendo estruturada a partir da atuação de Plínio Salgado ao longo da década de 1920, através de três esferas: sua ação literária, jornalística e política. As três, por sua vez, ocorreram concomitantes, mas para termos didáticos as trabalharemos em separado.

			A vinculação de Plínio com a imprensa começou cedo. Aos vinte e um anos, em 1916, ele fundou junto a Joaquim Pereira o jornal Correio de São Bento, iniciando sua carreira jornalística. Aos vinte e três anos, participou da organização e fundação do Partido Municipalista, agremiação de pequenos municípios em oposição ao Partido Republicano Paulista (PRP). No mesmo ano, casou-se, ficando viúvo no ano seguinte, poucos dias após o nascimento da primeira filha. Em 1920, durante um comício do Partido Municipalista, foi preso devido à repressão policial. Após sua libertação, mudou-se novamente para São Paulo. Na capital, por intermédio de um amigo, conseguiu o emprego de revisor do jornal Correio Paulistano, órgão oficial do PRP.

			Durante sua função de revisor do jornal Correio Paulistano, Plínio Salgado estabeleceu contato com figuras como Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo e Motta Filho. Trabalhar no periódico foi fundamental para a formação de Salgado, pois, nesse meio, inteirou-se no movimento modernista. Também como membro de um órgão político-partidário, pôde perceber a importância que a imprensa tinha para conquistar “corações e mentes”, ou seja, constituía-se num poderoso instrumento político. 

			Como jornalista, seguiu uma estreita relação com a participação dentro do movimento modernista, tanto que seu primeiro livro de crônicas foi uma compilação de textos publicados nas páginas do Correio Paulistano. Os temas e as preocupações eram correlatos entre a ação jornalística e literária, e não podia ser diferente, pois Plínio Salgado teve uma participação bastante engajada no movimento modernista. O jornal também se converteu em uma espécie de núcleo, onde os membros das correntes nacionalistas do modernismo se reuniam.

			Salgado participou efetivamente do modernismo, embora não tenha sido membro do grupo original de escritores, aderindo entre 1922 e 1924. Foi apontado por Menotti del Picchia como um dos poetas que refletiam o “novo espírito moderno” dentro da Semana de Arte Moderna.

			No mesmo ano da Semana, publicou uma série de reflexões em “A poesia em São Paulo no ano do centenário da Independência”. Um fato interessante, quando analisamos o texto de Salgado, é notar que vários elementos apresentados como básicos para queo modernismo se tornasse um movimento significativo, os veremos introduzidos, pelo menos no âmbito do discurso, futuramente no integralismo, ou seja, o seu pensamento vai se consolidando com o passar dos anos. Na obra, podemos destacar “forte idealismo político, moral ou religioso”, além de expressões de cunho religioso como “do caos nascerá a luz” e uma noção de processo evolutivo, da questão da marcha. Isso é indispensável quando levamos em conta que, nesse período, começa a ser gestada nele uma concepção nacionalista que culmina na AIB, dez anos mais tarde.

			As reflexões de Salgado ao longo do tempo passam a ser centradas em questões sociais, como podem ser vistas nos livros Discurso às estrelas e, principalmente, em O estrangeiro, em 1926. Neste último aparecem elementos embrionários do integralismo, mesmo que de forma difusa: a questão racial e de miscigenação, a oposição entre o “sertão” e o “litoral”[ 1 ], a modernidade, o nacionalismo, a religiosidade, o anticomunismo e o antiliberalismo.

			Após a publicação dessa obra, a produção de Salgado adquire um caráter mais político, e o nacionalismo vai se cristalizando, como pode ser percebido em A anta e o curupira, elaborada ainda em 1926, onde o nacionalismo é apontado como único elemento que protegeria a sociedade brasileira do domínio externo. Outros textos importantes são: o manifesto assinado em conjunto com Cassiano Ricardo e Menotti del Picchia, O Curupira e o Carão, de 1927, e Literatura e política, de 1928. Nessas publicações ficam latentes as questões do nacionalismo em oposição às influências externas, o anticomunismo e antiliberalismo. Em última análise, podemos afirmar que foi ao longo de sua participação enquanto escritor que seu pensamento político foi se substancializando.

			Por fim, a frustrada atuação política, enquanto deputado pelo Partido Republicano Paulista (1928-1930), gerou um sentimento antiliberal e antioligárquico, que criaria em Salgado a visão de que havia necessidade de mudanças, embora no final dos anos de 1920 ainda não apareça com clareza em seus escritos a proposta para tais alterações.

			Em resumo, a noção de que a imprensa era um forte instrumento ideológico capaz de conquistar corações e mentes sem a necessidade de coerção ocorreu enquanto era redator do Correio Paulistano, ali percebeu que o consenso tinha muito mais êxito do que força. Concomitantemente, seu pensamento foi se cristalizando dentro de uma perspectiva nacionalista e xenofóbica que entrava em conflito com o modelo político em que o Brasil estava imerso e em que ele, enquanto deputado, não conseguiu espaço para mudanças.

			No entanto, faltava um elemento que desse nexo ao seu pensamento e que vai ser descoberto ao longo de sua viagem à Europa, em 1930. Na Itália, se deslumbra com o modelo fascista – movimento ultranacionalista e com um discurso de retomada de um passado glorioso (Império Romano) e avesso a estrangeirismos, assim como anticomunista e antiliberal.

			Retornando de viagem, Salgado começa a colocar em prática sua ideia de fundação de um movimento político de orientação fascista no Brasil. Para concretização de seus intentos, busca um meio em que tivesse contato direto com a sociedade, o que o leva a utilizar a imprensa para atingir corações, mentes e adeptos.

			
A Razão e as origens do integralismo

			Um fato que chama a atenção ao estudar a imprensa integralista é que o próprio movimento surgiu através de um jornal. Como aponta Hélgio Trindade (1974), outros grupos de orientação fascista surgiram no Brasil antes do integralismo (como a Ação Social Brasileira – Partido Nacional Fascista, Partido Nacional Sindicalista, Ação Imperial Patrionovista, etc.), porém nenhum deles chegou a ter expressão haja vista que não se inseriram socialmente.

			O integralismo surgiu a partir de bases bem estruturadas. A primeira delas foi a criação de um periódico que permitisse a aglutinação e formação de adeptos dentro de uma linha de pensamento nacionalista. O jornal A Razão surgiu no final do primeiro semestre de 1931 e tinha como principais membros Plínio Salgado (responsável pela coluna editorial Nota Política)[ 2 ] e San Tiago Dantas, ambos redatores.

			A Razão tinha circulação diária e não chegou a completar um ano de existência, mas o seu papel fundamental foi estabelecer as bases ideológicas da AIB, e esse objetivo esteve presente desde o primeiro texto publicado na Nota Política por Salgado:

			No Brasil, não há ainda um sentimento coletivo de interesse nacional. Cumpre-nos, ao iniciar a discussão dos problemas que este momento nos suscita, declarar, como base de nossa orientação segura, que – não há interesses estaduais, diante dos supremos interesses nacionais.

			Colocando-nos neste ponto de vista de nacionalismo integral, é que iniciamos a nossa ação jornalística neste trepidante momento da vida brasileira. Nesta nota diária, iremos traçar a linha de um pensamento político, procurando marcar os rumos que nos parecem mais acertados às nossas condições e necessidades.[ 3 ]

			Nesses textos, publicados no seu espaço diário, podemos notar que Salgado constrói a base ideológica da futura AIB. Vários pontos básicos são explorados, como a sua aversão ao liberalismo e ao pluripartidarismo, sua oposição aos regionalismos e a defesa de um nacionalismo e centralismo, sua simpatia por regimes fortes e ditatoriais convergentes em ideias com o fascismo, seu ódio ao Comunismo, sua religiosidade, etc. 

			Para Plínio Salgado, a imprensa seria a responsável pela construção de uma concepção nacional e de uma identidade nacionalista, através da formação da população e do controle, por meio do jornalismo e da opinião pública. Em resumo, a imprensa teria um duplo papel, teorizar a ideologia e, a partir daí, doutrinar a população. Como aponta o próprio Salgado: “É à imprensa que compete teorizar e doutrinar. Para orientar e conduzir. Para arrancar o país da confusão e elevá-lo às claras definições e às atitudes nítidas e fortes”.[ 4 ]

			Dentro de tal lógica, o jornal A Razão será o instrumento político que lhe permitirá conceber uma ideologia nos moldes fascistas e por meiodela arregimentar seguidores. É desse jornal que surgirá o primeiro movimento de massas organizado nacionalmente no Brasil, e podemos chegar à conclusão, pelo discurso presente na coluna de Plínio Salgado, de que esse era o seu objetivo ao assumir o papel de liderança dentro do periódico (mesmo que ele não fosse, objetivamente, o dono do jornal).

			Analisando a posteriori, percebemos que o jornal A Razão foi fundamental, pois a partir de sua utilização a imprensa tornar-se-á um dos principais pilares para a difusão da ideologia integralista. De toda a estrutura interna do movimento, a imprensa será um dos principais mecanismos de cooptação social e de propaganda política, como também a sua importância vai se fazer presente na concepção política da AIB, através do atrelamento entre Estado e Imprensa, que se incorpora com o passar do tempo no programa integralista.[ 5 ]

			O jornal A Razão foi fundamental para Salgado fazer a difusão inicial da ideologia “pré-integralista”, fato que permitiu atrair militantes suficientes para fundar a Sociedade de Estados Políticos (SEP) e, por sua vez, organizar o Manifesto de Outubro e lançar formalmente a AIB em outubro de 1932.[ 6 ]

			O integralismo

			Embora não houvesse uma divisão formal, a imprensa integralista era dividida em dois tipos de periódicos: jornais e revistas. Ambas possuíam público-alvo e objetivos distintos. Iniciaremos apresentando alguns dados sobre os jornais e as revistas.

			Os jornais integralistas

			Falar em jornais integralistas é quase o mesmo que falar na história do próprio integralismo nos anos de 1930 (colocando nas suas devidas proporções). Como vimos, o movimento surgiu através das páginas de um jornal. Além disso, acreditamos que exista uma relação dialética entre o integralismo enquanto organização política e a sua imprensa. Por quê? Percebe-se que, enquanto o movimento se desenvolve (crescimento do número de adeptos e estrutura organizativa), editam-se novos jornais. Ao mesmo tempo, são esses os periódicos responsáveis por levar a palavra aos futuros militantes; com a expansão de camisas-verdes surgem novos jornais e o ciclo se reinicia.

			Apenas para exemplificar: o primeiro jornal integralista propriamente dito vai ser publicado cerca de um mês depois da fundação da AIB. Outro dado interessante é o fato de que em todos os Estados sobre os quais tivemos acesso aos jornais das secretarias provinciais, a fundação do primeiro periódico nunca ultrapassou quarenta dias após a organização do primeiro núcleo de comando regional, elemento que nos leva a crer que uma das primeiras ações de cada chefia provincial é a fundação de um periódico para difundir a ideologia dos camisas-verdes.

			Esses dados nos revelam a importância fundamental que a imprensa tinha para a Ação Integralista. No período de existência legal do movimento integralista foram editados cento e trinta e oito jornais oficialmente ligados ao movimento, sendo dois de circulação nacional, trinta de circulação regional e cento e seis de circulação local ou nuclear. Também se percebe que os Estados do Sul e Sudeste, acrescidos da Bahia, concentram grande quantidade de publicações, enquanto os demais representam uma pequena parte, como pode ser observado nas tabelas a seguir.

			Tabela 1. Número de jornais por Estado.[ 7 ]

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							ESTADO

						
							
							NÚMERO DE JORNAIS

						
							
							NÚMERO DE NÚCLEOS[ 8 ]

						
					

				
				
					
							
							Minas Gerais

						
							
							27

						
							
							162

						
					

					
							
							São Paulo

						
							
							23

						
							
							219

						
					

					
							
							Rio de Janeiro/Guanabara

						
							
							16

						
							
							243

						
					

					
							
							Santa Catarina

						
							
							13

						
							
							111

						
					

					
							
							Bahia

						
							
							13

						
							
							166

						
					

					
							
							Rio Grande do Sul

						
							
							8

						
							
							55

						
					

					
							
							Paraná

						
							
							7

						
							
							86

						
					

					
							
							Pernambuco

						
							
							5

						
							
							59

						
					

					
							
							Sergipe

						
							
							4

						
							
							23

						
					

					
							
							Amazonas

						
							
							3

						
							
							8

						
					

					
							
							Ceará

						
							
							3

						
							
							98

						
					

					
							
							Maranhão

						
							
							3

						
							
							14

						
					

					
							
							Pará

						
							
							3

						
							
							8

						
					

					
							
							Alagoas

						
							
							2

						
							
							28

						
					

					
							
							Espírito Santo

						
							
							2

						
							
							30

						
					

					
							
							Paraíba

						
							
							2

						
							
							29

						
					

					
							
							Rio Grande do Norte

						
							
							2

						
							
							10

						
					

					
							
							Mato Grosso

						
							
							1

						
							
							21

						
					

					
							
							Goiás

						
							
							1

						
							
							11

						
					

				
			

			Tabela 2. Porcentagens de jornais por região.[ 9 ]
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							NÚMERO DE JORNAIS
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							NÚMERO DE NÚCLEOS
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							Sul, Sudeste e Bahia

						
							
							107

						
							
							77,5

						
							
							1042

						
							
							75,4

						
					

					
							
							Demais Estados

						
							
							31

						
							
							22,5

						
							
							339

						
							
							24,6

						
					

				
			

			Se olharmos em um mapa, perceberemos que há uma faixa contínua de terra que vai do Rio Grande do Sul até a Bahia. Essa zona é a principal região de influência do integralismo (pelo menos no tocante ao número de jornais). As Tabelas 1 e 2 revelam que há uma íntima relação entre o número de jornais e o número de núcleos. Nota-se que os Estados com o maior número de núcleos possuem o maior número de periódicos.

			O único caso em que há uma discrepância entre uma pequena produção de jornais e um grande número de núcleos, oEstado do Ceará, em que existem noventa e oito núcleos, tem apenas três jornais. O fenômeno é compreensível se olharmos a forma como o integralismo se estruturou nessa região. Diferente de outras regiões onde os núcleos iam surgindo sem uma organização preexistente, no Ceará o integralismo se organizou a partir da Legião Cearense do Trabalho (LCT). Essa sociedade não acabou ao aderir ao integralismo, embora tenha adotado a ideologia. Com isso, os jornais do movimento operário passaram a publicar as ideias integralistas, mas não deixaram de ser oficialmente da LCT. Tendo em vista essa relação, não havia necessidade de fundar jornais, pois já existiam periódicos que difundiam as ideias do movimento. Mas o caso cearense é isolado, assim como várias outras características do integralismo naquele Estado, tais como: a grande inserção dentro do movimento operário; a única região em que os integralistas conseguiram ter deputados federais eleitos; a participação direta no governo estadual, com membros assumindo secretarias no governo regional.

			Outro dado interessante é a relação entre o número de núcleos e os jornais.

			Tabela 3. Razão entre número de jornais e número de núcleos (brutos).

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							NÚMERO TOTAL DE JORNAIS

						
							
							NÚMERO TOTAL DE NÚCLEOS

						
							
							RAZÃO ENTRE JORNAIS/NÚCLEOS (DIVISÃO)

						
					

				
				
					
							
							138

						
							
							1.381

						
							
							1 jornal a cada 10 núcleos

						
					

				
			

			Os números totais mostram que há a razão de um jornal para cada dez núcleos. Em outras palavras, um único jornal deveria atingir uma região que abarcaria dez núcleos integralistas. Mas esses são dados brutos, que não levam em consideração a existência de uma divisão entre jornais de circulação nacional, regional e nuclear e que representam o número total de jornais ao longo de todo o período legal da AIB. 

			Contudo, de acordo com os dados oficiais do movimento, existiam oitenta e oito jornais oficialmente ligados ao integralismo,circulando no período em que saiu no Monitor Integralista o balanço do número de núcleos, que utilizamos como base para construir a tabela seguinte.

			Tabela 4. Razão entre número de jornais e número de núcleos (com base no ano de 1935).

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							NÚMERO TOTAL DE JORNAIS[ 10 ]

						
							
							NÚMERO TOTAL DE NÚCLEOS

						
							
							RAZÃO JORNAIS/NÚCLEOS (DIVISÃO)

						
					

					
							
							88

						
							
							1381

						
							
							1 jornal para cada 15 núcleos

						
					

				
			

			Se levarmos em consideração que, em cidades de grande porte, como São Paulo e Belo Horizonte, havia vários núcleos e, em cidades de pequeno porte, poderia haver mais de um núcleo, percebemos que cada jornal abrange uma determinada região, que podia ser uma cidade e distritos próximos ou até mesmo mais de uma cidade vizinha. O que nos leva a crer que havia a preocupação de que todos os núcleos estivessem sob a esfera de influência dos jornais do movimento: cada núcleo recebia os jornais de circulação nacional, regional e da sua própria localidade (ou de uma localidade próxima). Assim, os militantes ficavam a par de todas as informações e recebiam periodicamente sua carga doutrinária.

			Em outras palavras, o movimento tinha a preocupação de que o filiado entrasse em contato com as ordens, a doutrina e a ideologia integralista tanto da Chefia Nacional (Plínio Salgado), Provincial (lideranças regionais) e Nuclear (lideranças locais).

			
O Integralista, o primeiro jornal da AIB

			O Integralista foi o primeiro jornal do movimento. Surgindo no mês seguinte ao lançamento do Manifesto de Outubro, era organizado pelos estudantes da Faculdade de Direito de São Paulo. Nos tempos de A Razão e da SEP, Plínio Salgado realizava conferências no auditório do curso jurídico e é provável que essa seja uma das razões da grande repercussão entre os acadêmicos. O jornal não chegou a circular de forma regular, na realidade editaram-se apenas dez números, mas durou todo o período de existência da AIB (o último exemplar a que tivemos acesso é datado de 1937).

			No tocante ao conteúdo, O Integralista não acrescenta muito àquilo que estava publicado no Manifesto, até porque no início não havia uma noção clara do que era a AIB nem para os seus próprios membros, pois a ideologia ainda estava em gestação. Todavia, é interessante notar a importância que o jornal dá ao fascismo. Nele, o integralismo estaria trilhando um caminho para se tornar fascista. Também foi no exemplar de inauguração do jornal que ocorreu a primeira publicação de um jovem acadêmico de Direito que viria em breve a se tornar uma liderança de destaque na AIB: Miguel Reale. O texto era resultado do discurso de adesão de Reale ao movimento, que ocorreu no Teatro Municipal de São Paulo. Estava dividido em três partes: na primeira, denominada “Duas épocas”, o autor apresenta o mundo no período pré e pós-Primeira Guerra Mundial. Na segunda parte, “Lições do fascismo”, mostra como Itália e Portugal se reestruturaram dentro de uma lógica fascista. Por fim, em “O fascismo é uma tendência forte para o integralismo, mas não é ainda o integralismo”, discorre sobre os erros do marxismo, do liberalismo e alguns erros do fascismo, apontando o integralismo como oposto aos dois primeiros e trazendo as virtudes do último, mas destacando a necessidade de corrigir as suas falhas.

			O Integralista foi um jornal com um peso pequeno, se o colocarmos lado a lado com os demais periódicos desenvolvidos pelos camisas-verdes. Contudo, acreditamos que tenha sido fundamental, pelo menos naquele momento inicial, para aglutinar um grupo de jovens intelectuais da faculdade de Direito e abrir caminho para outros jornais que surgiriam em pouco tempo e que discutiremos a seguir.

			Jornais de circulação nacional: Monitor Integralista e A Offensiva


			O primeiro jornal de circulação nacional foi o Monitor Integralista. Surgido em 1933, no Rio de Janeiro, tinha circulação interna e era estruturado como uma espécie de “diário oficial”. Originalmente era uma publicação quinzenal (entre dezembro de 1933 e fevereiro de 1934), depois passando a bimestral (até dezembro de 1934), a trimestral (entre março e novembro de 1935), a quadrimestral (entre janeiro e outubro de 1936) e apenas uma edição em 1937.

			Todos os líderes dos núcleos (estaduais e municipais) deveriam fazer a aquisição da folha. Por sua vez, o periódico versava sobre a organização do movimento. Era nessas páginas que os dirigentes integralistas editavam toda a estrutura organizativa em forma de organogramas e orientavam sobre o modo como deveriam ser estruturadas as secretarias em todas as suas esferas (nacional, estadual e nuclear). Definiam como deveriam ser os uniformes e as divisas e realizavam convocações para reuniões e congressos. Publicavam, também, o nome dos membros que assumiam cargos, tanto nas secretarias nacionais quanto regionais. Além disso, transmitiam as resoluções da chefia nacional, todas elas assinadas pelo “Chefe Nacional” Plínio Salgado. Em outras palavras, era o órgão que definia como deveria ser a estrutura interna da AIB.

			Não é de surpreender que a palavra oficial do integralismo fosse transmitida através do jornal, pois chegava a todas as regiões do país onde houvesse núcleos, com custo de produção relativamente baixo. Além do mais, uma única publicação garantia a uniformidade que os integralistas objetivavam impor aos militantes: um núcleo de Santa Catarina receberia o mesmo jornal que um do Amazonas, fazendo com que a organização interna fosse a mesma nas diversas regiões do país.

			O Monitor Integralista adquiriu esse caráter, e a obrigatoriedade da sua aquisição, por parte dos núcleos, fazia com que suas ordens fossem conhecidas por todos, não havendo espaço para a desobediência.

			Se por um lado esse jornal era o responsável por buscar sistematizar a estrutura da Ação Integralista Brasileira enquanto movimento político, por outro lado havia a necessidade da difusão da ideologia, também de forma organizada e que buscasse criar uma lógica planificada de doutrina. Essa carência foi suprida através de outro jornal, igualmente de tiragem nacional, chamado A Offensiva. O referido periódico era o principal portal de transmissão da doutrina integralista. Tinha o caráter de órgão oficial do integralismo e era através dele que a palavra do “Chefe Nacional”, Plínio Salgado, chegava aos lares dos militantes. Assim como no Monitor Integralista, havia a obrigatoriedade de assinatura por parte dos núcleos. As lideranças nas esferas nacionais, regionais e locais eram obrigadas a ter uma assinatura individual e também era recomendado que todos os militantes o assinassem ou o comprassem nas bancas.

			A Offensiva teve três fases distintas, entre os anos de 1934 e 1937.[ 11 ] A primeira se estende de maio de 1934 a maio de 1935, a direção era de Salgado em pessoa, ou seja, levava oficialmente o caráter de ser dirigida pelo “Chefe”. Representou o período de afirmação do integralismo enquanto movimento político. Naquele momento, o jornal tinha oito páginas e formato pasquim. Sua estrutura em muito lembrava o jornal A Razão, embora não tivesse o mesmo tamanho físico.

			A partir do número cinquenta e três, o jornal inicia a segunda etapa de sua existência: passa por uma ampliação física (entre dez e dezesseis páginas) e também a reestruturação interna das seções. Outrossim, começa a ter um subtítulo que apresenta uma mudança significativa: “ORIENTAÇÃO DE PLÍNIO SALGADO”. Se observarmos as edições anteriores, Salgado surge como diretor do jornal. Nessa segunda fase, o órgão oficial da AIB passa a ser a “orientação” do “Chefe” máximo do movimento. Não é apenas um periódico, mas a voz oficial do líder.

			Essa fase traz o movimento consolidado. Contudo, é um momento conturbado para o integralismo enquanto organização política legalizada: há o fantasma da Lei de Segurança Nacional (LSN) que ameaça tanto a AIB quanto a recém-fundada Aliança Nacional Libertadora (ANL). Se por um lado não há mais a preocupação de legitimar a sua existência, devido ao grande número de adeptos, por outro há a necessidade de justificar por que o movimento/partido não representaria risco para a sociedade e, por essa razão, estaria livre de ser enquadrado na LSN. Os acontecimentos do período refletem-se nas páginas do jornal de diversas formas: nas palavras de ordem do início de cada edição deixa de aparecer o termo “revolução” e referências à tomada do podere também insinuações de que o governo teria características liberais deixam de ser veiculadas. As reportagens de capa sobre as atividades do movimento, com reproduções de imagens de paradas e desfiles ao estilo militar, são cortadas.

			Essa segunda fase de A Offensiva, apresentou várias mudanças. O conteúdo foi adaptado devido à conjuntura: as marchas militarizadas desapareceram, minimizaram-se as críticas ao governo, apologias às forças armadas passaram a ser publicadas e abandonou-se a própria visão revolucionária. No entanto, percebemos que não apenas as questões conjunturais mudaram a forma e o conteúdo do jornal. Questões estruturais também puderam ser observadas. Quando ocorre a absolvição da AIB por enquadramento na Lei de Segurança Nacional, afastou-se o fantasma da cassação, com isso as reuniões e os desfiles voltaram a ser veiculados, embora o caráter bélico tenha diminuído. O termo revolução também não retornou com a mesma intensidade. Por quê?

			A resposta está no fato de o movimento integralista ter sofrido uma mudança interna ao obter o registro como partido político junto ao Superior Tribunal Eleitoral, o que o levou a abandonar a via revolucionária, começando, paulatinamente, a se organizar dentro dos moldes político-partidários. As demonstrações de força passaram a ser a capacidade de arregimentação e não a força miliciana. Isso se reflete nas páginas do periódico. Ou seja, ocorre uma reestruturação interna na AIB que vai abrir espaço para uma nova reformulação de A Offensiva, a partir de janeiro de 1936.

			As duas primeiras grandes mudanças que percebemos são relativas ao tamanho físico, alterando-se de pasquim para tabloide, e à circulação que deixa de ser semanal, passando à diária.[ 12 ]

			Do ponto de vista organizacional, o jornal passou a contar, oficialmente, com um diretor (Madeira de Freitas), além da figura de Plínio Salgado. A partir abril de 1937, também é acrescida a figura de um gerente (Ordival Gomes).

			Acreditamos que essa mudança tenha ocorrido pelo fato de o jornal demandar um tempo maior para ser organizado, em função de ter se tornado diário. O periódico continua a ser a “Orientação de Plínio Salgado”. Aliás, em suas três fases, o periódico tinha como um dos seus pontos principais a exaltação do líder Plínio Salgado. Suas palavras e sua imagem são reproduzidas constantemente. Ele é o único a ter uma coluna (de caráter editorial) em quase todos os exemplares.

			Isso nos leva à conclusão de que A Offensiva tinha como objetivos centrais a difusão da ideologia integralista, a doutrinação dos militantes e a consolidação e a manutenção do poder pessoal de Salgado dentro da Ação Integralista Brasileira. Não é por acaso que seu nome atinge vitória esmagadora na eleição interna como candidato do partido para presidente da República, com noventa e nove por cento dos votos (de acordo com as fontes oficiais do partido).[ 13 ]

			A Offensiva foi o jornal de maior expressão dentro da rede de periódicos que a Ação Integralista montou. Tinha o caráter de principal órgão do partido e uma das principais formas de inserção social dos “camisas-verdes” junto à sociedade brasileira da época. O jornal também servia de exemplo para outros jornais do movimento e, mesmo que não possuíssem a mesma capacidade em termos de recursos para publicação, era o norte desses periódicos. 

			Jornais de circulação regional

			Se A Offensiva tinha como objetivos difundir a ideologia, atrair militantes e reforçar o poder pessoal de Plínio Salgado, na esfera nacional, os jornais regionais (ou provinciais) possuíam características semelhantes em suas áreas de ação. Serviam como instrumento que fazia a ponte entre a Chefia Provincial e os “camisas-verdes” dos diversos núcleos locais. Esses periódicos objetivavam estabelecer um elo de uniformidade entre as diversidades culturais e sociais que muitas vezes se faziam presentes nos Estados, como é o exemplo do Rio Grande do Sul, que possui pelo menos três elementos étnicos distintos com grande inserção no movimento: ítalo-brasileiros, luso-brasileiros e teuto-brasileiros.[ 14 ] No caso específico, havia a preocupação de não excluir os atores sociais e, ao mesmo tempo, enquadrá-los dentro dos pressupostos integralistas.

			Sobre os periódicos regionais, não faremos um arrolamento extensivo, pois isso demandaria um espaço físico demasiado, tendo em vista a grande quantidade de jornais. Por essa razão, vamos procurar elencar elementos comuns, estabelecendo um perfil desse tipo de publicação. Evitaremos, da mesma forma, debater temas locais dos Estados e, se eventualmente o fizermos, será com o objetivo de ressaltar alguma característica em comum da imprensa ou peculiar de cada folha.

			Como já havíamos afirmado anteriormente, a fundação dos jornais regionais ocorre em um curto período de tempo depois da fundação das chefias provinciais. No Rio Grande do Sul, por exemplo, a fundação oficial da sede provincial ocorreu em três de janeiro de 1934.[ 15 ] Exatamente um mês depois, em três de fevereiro, foi editado O Integralista, órgão oficial da Chefia do Estado.

			Pelo menos nos casos a que tivemos acesso, relativos às datas de fundação das chefias provinciais, o tempo de edição dos seus respectivos jornais não excederam quarenta dias (Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais e Bahia).

			Esses jornais não possuíam um padrão, tanto na formatação quanto na circulação. Encontramos alguns que tinham formato pasquim e outros tabloide. Variavam entre quatro a oito páginas. Eram editados semanal ou quinzenalmente. Encontramos um único diário. Também não havia um padrão tipográfico, ou seja, cada um deles tinha liberdade para escolha dos elementos gráficos e nesse ponto eram bastante heterogêneos.

			O primeiro jornal de cada chefia provincial costumava publicar, na sua edição de estreia, o Manifesto de Outubro e/ou os Estatutos da Ação Integralista Brasileira. Portanto, universalizavam a ideia primordial do integralismo. O manifesto era um documento que deveria ser conhecido por todos os “camisas-verdes”. A sua divulgação através da imprensa garantia que houvesse uma circulação maior do que a sua divulgação em forma de folhetos e facilitava o acesso sem que os indivíduos tivessem de ir a algum núcleo para recebê-lo.[ 16 ]

			Outra característica que encontramos nesses jornais, muito semelhante àquilo que era uma regra em A Offensiva, é o culto a Plínio Salgado. A exposição de seu nome e/ou sua imagem é uma constante em praticamente todos os títulos encontrados. Da mesma forma, não observamos a reprodução referente a outras lideranças, mesmo aos líderes regionais responsáveis pelos periódicos. O “Chefe Nacional” é o centro irradiador do poder. Esse fenômeno acontece de várias formas. 

			Dentro da perspectiva apontada, notamos que parte considerável das páginas dos jornais apresentava reproduções de matérias retiradas de A Offensiva. Não cabe aqui ficar elencando e/ou analisando tais referências, cabe apenas ressaltar que, dentro da visão de oposição entre o integralismo, seus aliados e inimigos, A Offensiva é mais do que um exemplo, é uma fonte utilizada pelos demais periódicos.

			Muitos dos jornais publicam matérias de teor nacional e internacional, mas são as notícias regionais (tanto das atividades das chefias provinciais quanto dos núcleos espalhados pelos Estados) que possuem um destaque central. Com isso, garantem não apenas a doutrinação do militante como estabelecem o elo de pertencimento ao movimento. Em outras palavras, nesses periódicos são veiculadas as informações locais, e o “camisa-verde” consegue ver as suas atividades apresentadas em consonância com as de outros núcleos da sua região. Mesmo que AOffensiva,em suas duas primeiras fases, tivesse destinado um espaço para veicular as notícias regionais (seção “Integralismo nas Províncias”), esse espaço era insuficiente para que o militante conseguisse se visualizar no movimento. De outra forma, os jornais regionais trazem o integralismo para mais perto dos seus filiados.

			Jornais de circulação nuclear

			Os jornais de circulação local ou nuclear são aqueles que possuem o maior número de títulos dentro da rede de imprensa criada pelo integralismo, no entanto têm uma maior fragilidade do ponto de vista técnico e financeiro. São organizados como pequenos pasquins, possuindo circulação semanal ou quinzenal. O tempo de vida dessas folhas variou de um mês até um ano. 

			Deve-se ressaltar que não havia nenhum auxílio financeiro por parte da Chefia Nacional e cada jornal era responsável pela sua subsistência. Alguns partem para campanhas internas de arrecadação entre os membros do núcleo, outros sobrevivem com anúncios comerciais. Cada um subsiste de uma forma. Regiões com núcleos locais bem estruturados como Caxias do Sul e Santo Ângelo, no Rio Grande do Sul, e Jaú e Mogi Mirim, em São Paulo, conseguiram manter suas folhas com bastante êxito e periodicidade constante. No entanto, essa não é uma regra, muitos jornais não conseguiam se manter por muito tempo e acabavam falindo.

			O conteúdo desses jornais é bastante amplo. Alguns dedicam maior atenção às questões internacionais, outros às nacionais. Alguns têm um apelo forte aos operários, outros apresentam recorrentemente matérias antissemitas e/ou contra a maçonaria.

			Também percebemos, pela amostragem a que tivemos acesso, que não havia um padrão tipográfico nesses jornais. Cada um era organizado de acordo com a visão dos próprios membros do movimento e, nas folhas, há uma relativa independência na forma como as matérias são transmitidas.

			Observamos o que podemos denominar de “leitura subjetiva” do integralismo nesses periódicos locais. E o que viria a ser isso? Em realidade, notamos que a doutrina integralista é transmitida através de matérias e reportagens assinadas pelas lideranças locais. Cada um dos jornais possui uma leitura singular daquilo que é o integralismo. Mesmo que houvesse um fio condutor da ideologia integralista, a visão de cada um deles colocava um caráter subjetivo. Até os textos reproduzidos de outros jornais do movimento (circulação regional e nacional) e trechos de obras de lideranças de expressão dentro da AIB são escolhidos pelos membros nucleares que selecionam o que deve ou não ser transmitido. Aqui se reflete a subjetividade.

			Os jornais das chefias provinciais também apresentam essa carga subjetiva. Contudo, pela expressão e relação mais próxima com o centro de comando integralista, as subjetividades são muito mais fáceis de serem controladas pela Secretaria Nacional de Imprensa, Doutrina e Propaganda. Essa subjetividadese reflete no fato de encontrarmos, em alguns casos, ataques à maçonaria ou a alguma outra ideologia com maior ênfase. Era comum considerarem alguma autoridade local como liberal ou comunista pelo fato de estar perseguindo ou cerceando atividades do movimento. Até mesmo as influências teóricas das lideranças locais acabam servindo para dar um caráter diferenciado em cada folha. Muitas vezes encontramos um autor com tendências à leitura de Miguel Reale e no mesmo exemplar outro com características das obras de Plínio Salgado ou Gustavo Barroso.

			Fatores locais também são determinantes: jornais de núcleos com grandes centros industriais, como Caxias do Sul, por exemplo, acabam tendo um apelo ao movimento operário. Já um jornal de alguma região onde houvesse núcleos fortes da ANL podia ser mais voltado ao combate a esse inimigo.

			Porém, não estamos afirmando que a ideologia era transformada ou adulterada. Apenas que os semanários e quinzenários locais eram influenciados por fatores de suas regiões e também seus articulistas tinham uma possibilidade de interpretação maior pelo afastamento em relação ao centro do movimento.Outra característica importante e que os diferem daqueles de circulação nacional e regional é o fato de estarem mais próximos aos militantes. Pode-se asseverar que eles são os jornais que buscam o contato direto com os “camisas-verdes”. Se, por um lado, A Offensiva e aqueles jornais organizados pelas chefias provinciais precisam ser bastante amplos para abarcar o maior número de localidades, regiões e militantes, por outro, os jornais nucleares possuem um contato direto com os membros dos seus próprios núcleos, o que os levou a criar mecanismos para atingir o maior número de “camisas-verdes”. 

			Uma característica em comum nesses jornais é o culto à figura de Plínio Salgado, característica que os torna muito semelhantes aos nacionais e provinciais. Não observamos um padrão entre eles. Em cada um, Salgado aparece em destaque de forma diferenciada. Em alguns, o destaque se dá a partir de imagens, em outros pelas mensagens e frases de efeito, podendo também aparecer matérias redigidas pelo Chefe. No fastígio cultual, poderiam ter as três formas. As fotografias do “Chefe” eram reproduzidas quase sempre naquelas folhas com maiores recursos gráficos e financeiros. As citações de Salgado e frases de efeito ditas por ele ou chamadas alusivas ao seu nome e seus textos são utilizados de forma variada em cada folha. Não havia uma regra para que seu nome fosse veiculado. Da mesma forma, não percebemos outras lideranças ganhando espaço semelhante. Em outras palavras, o culto à imagem restringe-se apenas ao líder.

			Quando observamos a extensão dos jornais nucleares, percebemos que os integralistas tinham a necessidade de transmissão de sua ideologia da forma mais objetiva possível. O jornal era um veículo excelente para essa doutrinação. Independentemente da capacidade financeira dos núcleos que produziam as folhas, desde as mais abastadas às mais humildes, eram elas garantia da circulação de ideias e levavam àqueles que fossem suscetíveis ao discurso a carga política do movimento integralista. Olhando por essa perspectiva, podemos concluir que os jornais nucleares cumpriram a função de difusão político-ideológica e de ser um elo entre os núcleos e os seus militantes. Além deles, havia os jornais que não eram órgãos oficiais do movimento, mas que veiculavam a ideologia integralista. 

			Revistas

			Além dos jornais, os integralistas utilizaram revistas como ferramentas ideológicas. Apesar do número reduzido de títulos, atingiam um número elevado de militantes em todo o país. O público-alvo dessas revistas variou: uma parte delas era voltada para a mulher e para a família; e outra, para discussões teóricas. Uma leitura superficial poderia indicar que tais periódicos poderiam suprir uma parcela dos membros do movimento que não eram “contemplados” pelas folhas diárias, semanais e quinzenais. Em nossas pesquisas, chegamos ao número de sete revistas, mas tivemos acesso apenas a cinco, sendo que três delas continham um só exemplar.

			As revistas começaram a surgir a partir de 1935, período em que o integralismo já estava completamente estruturado e passou a utilizar novos meios de cooptação social. Foi nesse momento que a AIB abandonou a “via” revolucionária para adotar a eleitoral, ao adquirir o registro como partido político. Com a alteração, houve a necessidade de apresentar propostas sociais ou, pelo menos, agregar um discurso que abrangesse não só os homens, como suas esposas e filhos. Por essa razão, as revistas passaram a ter destaque.

			No entanto, a forma de produção desses periódicos é distinta dos jornais. Não era como organizar um pasquim em um pequeno núcleo. Em sua grande maioria eram organizados pela Chefia Nacional e nas provinciais. De todos os núcleos locais, apenas um conseguiu editar uma revista (Niterói/Rio de Janeiro).

			De todas as revistas, apenas duas eram de circulação nacional, Anauê! e Panorama,e tiveram um papel de destaque. As demais ficaram restritas aos seus respectivos Estados, sem possuir grande repercussão além de suas fronteiras regionais. Subsequentemente, evidenciaremos os papéis desempenhados por estas duas revistasAnauê! e Panorama.

			Anauê!

			Em face da nova perspectiva de atrair todos os setores para o discurso, surgiu a revista Anauê!, que circulou de janeiro de 1935 até a extinção da AIB, em dezembro de 1937. Era voltada para toda a família e estruturada como uma revista de cultura, apresentando as mais variadas informações: cinema, teatro, sociedade. Tinha seções voltadas para as mulheres e crianças, notas sobre higiene e saúde e trazia informações sobre os núcleos espalhados pelo país.

			Era um periódico destinado a universalizar a ideologia do movimento integralista. Podia ser lido por todos os membros da família, como se observa na chamada do primeiro exemplar:

			Com o objetivo de divulgar, em linguagem acessível a todos a doutrina integralista; querendo refletir, na reportagem fotográfica de todas as Províncias, a marcha gloriosa das legiões do Sigma; pretendendo ser o espelho da alma integralista, o periódico dos camisas-verdes de todas as profissões, de todas as classes e de todas as idades, surge a revista “Anauê!” amparada pela simpatia unânime de todos os companheiros, e jurando também fidelidade absoluta ao Chefe Nacional, na adversidade ou na vitória, diante da vida ou diante da morte!

			Aí está a “netinha” do Chefe: pequenina, humilde, mas com vontade de crescer e de levar avante o importantíssimo programa que lhe foi traçado.

			Cumpre agora aos “padrinhos”, que são todos os camisas-verdes da Pátria, amparar a “afilhadinha”, vesti-la com as melhores fotografias, alimentá-la com a vitamina duma colaboração substanciosa, mas não indigesta e tudo fazer para que seja conhecida em todos os lares brasileiros.[ 17 ]

			Era uma revista que deveria ser de fácil leitura, por essa razão tinha textos curtos, sem erudição demasiada. Também era rica em elementos gráficos: fotografias, desenhos, caricaturas. Objetivava atrair e conquistar seu leitor pela imagem. Suas capas, por exemplo, costumavam trazer elementos da doutrina integralista. 

			A revista Anauê! era uma das principais ferramentas de propaganda do movimento integralista e servia como uma das armas mais utilizadas para manter e garantir a liderança de Salgado. O culto ao líder era um dos pontos-chave, não apenas dessa revista, mas de toda a rede de imprensa integralista.Essa revista era destinada a todos os setores da sociedade. Tinha uma leitura de fácil acesso, era riquíssima em elementos gráficos. A qualidade da impressão era excelente. Apresentava um aspecto visual que chamava a atenção do seu leitor. Suas matérias eram voltadas para toda a família, mas davam especial ênfase à propaganda dos núcleos, às mulheres e também às crianças. Outrossim, trazia uma carga ideológica e doutrinária muito forte, com textos curtos e imagens que “falavam por si”. 

			Em resumo, como afirmavam suas propagandas, Anauê! era a “revista integral”. De todos os periódicos do movimento, acreditamos que esse era o que tinha a maior abrangência quanto à diversificação de público, tanto do ponto de vista social (grupos que compõem a sociedade) quanto do ponto de vista de gênero e idade.

			Panorama

			Como analisamos no ponto anterior, Anauê! tinha um público-alvo específico: a família integralista como um todo e atingia diretamente um grupo que não era contemplado nos jornais do movimento: as mulheres e as crianças. Com isso, pelo menos em parte, as “blusas-verdes” e os “plinianos” recebiam a sua carga doutrinária. Outro grupo dentro da AIB que acabava não sendo contemplado era formado pela elite dirigente e pelos setores mais intelectualizados, tendo em vista que os jornais objetivavam a difusão ideológica para outros segmentos. Em outras palavras, o objetivo dos jornais era difundir a ideologia do movimento da forma mais simples possível. As discussões mais aprofundadas ficavam em segundo plano.

			Para suprir a referida lacuna e contemplar a “elite” intelectual do movimento, foi criada, a partir de 1936, a revista Panorama. Dirigida por Miguel Reale, principal teórico integralista, o periódico atingia exatamente as lideranças, como aponta a apresentação do primeiro exemplar: 

			O Integralismo é, ao mesmo tempo, ação imediata e revolução mediata. Como ação, está vigilante, na defesa da ordem, indispensável ao trabalho paciente de cultura, de revisão, de crítica, de criação das elites do nosso movimento. Como revolução, não se processa nas confabulações escusas dos Catilinas, à paisana ou fardados, que articulam elementos para os golpes à força bruta; pelo contrário, realiza-se no plano da inteligência, pela objetivação segura de uma finalidade inspirada em conceitos doutrinários e consoante as realidades sociais e econômicas diaadia pesquisadas no cenário nacional.

			Esta revista está arregimentada neste segundo plano. Suas páginas refletem todo o esforço de uma elite, o anseio de uma geração desejosa de concretizar, em relevos mais práticos, a aplicação de um princípio geral, de um método de estudo e de criação.[ 18 ]

			Como pode ser observado, a Panorama era organizada para atingir a elite do movimento. De toda a produção integralista (jornais, revistas e livros), é nesse periódico que encontramos o que mais proximamente poderíamos enquadrar como um debate, com vários autores expondo suas ideias e discorrendo sobre temas diversos. Embora não tenhamos encontrado nenhum texto em que aparecesse uma réplica ou que fosse debatido por outro autor.

			Resumindo, a revista Panorama era uma ferramenta utilizada pela AIB como espaço de discussão ideológica e que contemplava não apenas os membros que dirigiam o movimento nacionalmente, como abria espaço para as lideranças regionais e, em alguns casos, para as locais. Atingia um público especializado e erudito.

			Demais revistas integralistas

			Além das duas revistas de circulação nacional, os núcleos provinciais desenvolveram outras cinco. Tais revistas tinham alcance apenas regional. Tivemos acesso a três desses periódicos. Observamos que cada um deles tinha um público-alvo distinto dos jornais.

			No entanto, constatamos que seguiam padrões gráficos muito semelhantes aos encontrados em Anauê! (desenhos, caricaturas, fotografias). São revistas que atraem o leitor através da imagem: contraposição de textos curtos às imagens. Os textos eram de fácil compreensão e desprovidos de erudição excessiva. 

			Desses periódicos, aquele que teve maior destaque foi Brasil Feminino. Circulou entre 1935 e 1937. Era organizado pela Secretaria de Arregimentação Feminina do Rio de Janeiro. Como o próprio nome afirma, atingia um público específico e era dividida em duas partes. 

			Única, de Salvador, na Bahia, seguia a mesma lógica de Brasil Feminino. Era igualmente voltada às mulheres. Circulou entre 1935 e 1937. Tendo em vista a semelhança entre os periódicos, não o analisaremos. Apenas destacamos que visavam atingir o público que não era contemplado pelos jornais do movimento.

			Sigma, de Niterói, no Rio de Janeiro, era organizada como uma revista de informação geral, nos moldes de Anauê! Teve vida efêmera, foi fundada em setembro de 1937, pouco antes da extinção do partido. Tinha partes exclusivas para os homens, outras para as mulheres e outras para as crianças. Discutia temas relativos à família e à sociedade e apresentava notícias sobre os núcleos do Estado. 

			Em resumo, eram revistas voltadas a públicos específicos, garantindo que todos os membros da família tivessem acesso à ideologia integralista. Se os jornais eram o veículo principal que se destinava à doutrinação dos militantes, as revistas atingiam aqueles setores que ficavam fora desse grupo: as mulheres, as crianças e os intelectuais do movimento.

			Os jornais focavam as massas, enquanto as revistas dirigiam-se aos grupos que escapavam ao discurso mais generalizado, seja por uma questão de gênero, idade ou erudição. Valendo-se desse recurso, todos os grupos acabavam sendo enquadrados dentro da rede de difusão ideológica que os integralistas construíram.

			Apontamentos finais

			A relação entre a Ação Integralista Brasileira e a imprensa era muito íntima, não apenas pelo fato de o movimento ter surgido através de um jornal (A Razão), utilizado por Plínio Salgado para organizar seus primeiros adeptos, como pelo fato de os periódicos se tornarem o principal meio pelo qual os integralistas difundiam suas ideias na sociedade.

			Não é ao acaso que os integralistas criaram uma grande rede de imprensa que era composta de jornais e revistas de circulação nacional, regional e nuclear. Cada periódico era destinado a um público-alvo específico, objetivando doutrinar adeptos e atrair novos militantes para as fileiras dos “camisas-verdes”. Acreditamos que a imprensa integralista (1932-1937) tenha sido um dos principais, senão o principal, instrumentos ideológicos utilizados para a inserção do movimento na sociedade. Além disso, temos a crença de que foi a partir dela, em grande medida, que os integralistas tiveram um grande número de filiados.

			A imprensa integralista, por sua vez, garantia que a ideologia chegasse de forma linear a todos os núcleos e com um custo relativamente baixo. Dessa forma, um militante do Nordeste recebia a mesma carga ideológica que um militante do Sudeste ou do Sul (jornais A Offensiva, Monitor Integralista, Anauê! e Panorama), além das informações do seu Estado (jornais regionais) e dos núcleos locais.

			Ainda que negligenciada pela historiografia que analisa a história da imprensa brasileira, a imprensa integralista deixou sua marca como a principal rede de imprensa político-partidária na História do Brasil. Seu legado se reflete nas pesquisas sobre o integralismo, pois raramente encontramos um estudo que não utilize um jornal e/ou uma revista do movimento. Nessa direção, a coleção de textosreunidos neste livro demonstra a riqueza de assuntos que vêm sendo pesquisados e as inúmeras possibilidades investigativas para que outros autores desenvolvam estudos sobre temáticas vinculadas à imprensa integralista, tanto no período de militância da Ação Integralista Brasileira quanto no período de funcionamento do Partido de Representação Popular.
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Notas

			

			
				
					[ 1 ]  Dentro da concepção de Plínio Salgado, o “sertão” seria a representação do Brasil mais puro, marcado pela miscigenação das raças (europeu, indígena e africano) e tendo a lusitanidade como elemento central de cultura. O “litoral” seria o elemento desagregador, pois era por onde vinha a influência estrangeira, que colocaria em risco o “ideal” de sociedade brasileira.

				

				
					[ 2 ]  A coluna Nota Política não tinha a denominação de “editorial”, contudo, era a coluna que apresentava a palavra do editor e, por sua vez, do próprio órgão de comunicação. Por essa razão que a denominamos de “editorial” do jornal. Plínio Salgado assumiu a autoria da coluna em 1935 na apresentação do livro “Despertemos à nação”: “Escrevi trezentos artigos doutrinários [...]. Nunca assinei estes escritos, pois meu desejo era que as ideias valessem por si mesmas, conservando-se o autor na mais completa obscuridade” (SALGADO, 1935, p. 19).

				

				
					[ 3 ]  Erros de hoje, perigos de amanhã. A Razão, São Paulo, 5.6.1931, p. 3. 

				

				
					[ 4 ] Erros de hoje, perigos de amanhã. A Razão, São Paulo, 5.6.1931, p. 3.

				

				
					[ 5 ]  Um dos pontos do Manifesto Programa de 1936 é a relação entre o Estado Integral e a Imprensa Integral: “X – Colaboração da Imprensa com o Estado”.

				

				
					[ 6 ]  Se observarmos com atenção, perceberemos que praticamente todos os pontos do Manifesto de Outubro foram abordados dentro da coluna Nota Política. Podemos, inclusive, afirmar que o Manifesto seria uma cristalização das ideias apresentadas dentro da coluna por Salgado. Ver: OLIVEIRA, 2009, p. 130-133.

				

				
					[ 7 ]  Retirado de Enciclopédia do Integralismo. Rio de Janeiro: Livraria Clássica Brasileira, 1957,v. X, tomo I, p. 141-145. Tendo em vista que se refere a uma publicação do pós-Segunda Guerra Mundial (onde muitos dados são adulterados), buscamos compará-la com as listas de jornais publicados no Monitor Integralista e aqueles que encontramos em nossas pesquisas. Os dados conferiram.

				

				
					[ 8 ] Com base nos dados estatísticos apresentados no jornal Monitor Integralista, Rio de Janeiro, 3.10.1935, p. 2.

				

				
					[ 9 ]  O Estado do Espírito Santo deveria constar na Região Sudeste por sua posição geográfica, contudo, por ter apenas dois periódicos enquadramos na subdivisão “Demais Estados”.

				

				
					[ 10 ] Dado retirado do jornal A Razão, de 15.10.1935, p. 5, editado pela Chefia Provincial do Paraná. Estava em uma pequena nota sobre o surgimento da Sigma Jornaes Reunidos, empresa que se tornou responsável pela organização da imprensa integralista a partir de 1935. “SIGMA JORNAES REUNIDOS – Oitenta e oito jornais conjugados no maior consórcio da América do Sul. A Secretaria Nacional de Propaganda acaba de organizar o maior consórcio de publicidade até hoje realizado no Brasil, pois compreende um conjunto de 88 jornais atualmente em circulação em todo o território da República”. Discutiremos posteriormente o papel da Sigma Jornaes Reunidos.

				

				
					[ 11 ]  Consideramos neste estudo apenas o período em que o jornal foi o órgão oficial da AIB. Após extinção do movimento o periódico ainda circulou por alguns meses, mas não podia veicular o nome do movimento nem a sua base ideológica abertamente. Por isso, não o analisamos, embora esse período possa ser considerado como uma “quarta fase”.

				

				
					[ 12 ] A Offensiva passou a circular de terça-feira a domingo. Na edição de domingo, às vezes o jornal tinha um acréscimo de páginas, variando entre duas e oito a mais. Essa parte “extra” era chamada “Segunda Seção”. O jornal não circulava na segunda-feira.

				

				
					[ 13 ]  Mesmo que os dados pudessem ter sofrido algum tipo de adulteração, acreditamos que eles podem estar corretos se levarmos em consideração que a AIB era um movimento de massas de orientação fascista, cujo culto ao líder e à hierarquia é um elemento fundamental. Ou seja, o juramento de lealdade e obediência incondicional ao “Chefe Nacional” poderia influenciar os militantes a escolher o seu nome à presidência. Também deve ser considerado que a imagem de Salgado é central em todos os jornais integralistas e que não é permitido a nenhuma outra liderança ter um destaque que possa fazer frente ao “Chefe”. 

				

				
					[ 14 ]  Por ítalo, luso e teuto-brasileiros enquadramos indivíduos de ascendência italiana, lusitana/açoriana e alemã, respectivamente. Não levamos em consideração a concepção subjetiva que os atores possuem de si mesmos.

				

				
					[ 15 ]  O primeiro núcleo integralista do Rio Grande do Sul foi fundado em Boa Vista do Erechim, em quatorze de abril de 1933. Encontramos no Arquivo Municipal de Rio Claro, que guarda a documentação de Plínio Salgado, a ata de fundação desse núcleo. Havia uma anotação de Salgado no envelope que continha o documento: “Foi o primeiro núcleo do Rio Grande do Sul, fundado apenas pela leitura do Manifesto de Outubro de 32. Os outros pioneiros foram Rio Claro, S. Roque (São Paulo) e Itajaí (St.ª Catarina)”. Plínio Salgado viria dar o título de “Cidade Integralista” a esta cidade. De acordo com Daniel Milke, o primeiro núcleo em Porto Alegre foi fundado em dezembro de 1933, e apenas em três de janeiro do ano seguinte seria inaugurada a chefia provincial (MILKE, 2003).

				

				
					[ 16 ]  Tivemos acesso a apenas três edições diferentes do Manifesto de Outubro de 1932, publicadas em forma de folheto. Todos foram editados pela Secretaria Nacional de Propaganda. Não sabemos como se dava a distribuição aos núcleos ou se estes tinham autorização para fazer suas próprias edições. É muito provável que os militantes o recebessem nos núcleos e/ou havia distribuição nas ruas. Seja como for, a edição nos periódicos garantia uma circulação muito maior desse documento.

				

				
					[ 17 ]  Anauê!, Rio de Janeiro, jan. 1935, n. 1, p. 5.

				

				
					[ 18 ]  Panorama, São Paulo, n. 1, jan. 1936, p. 1.
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